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RESUMO
A Ilha Grande, situada ao sul do Estado do Rio de Janeiro, possui importantes remanescentes de Floresta 
Atlântica. Entretanto, o conhecimento sobre sua fauna de invertebrados não-marinhos ainda é restrito, tanto 
em abrangência de grupos taxonômicos como em áreas geográficas. Devido à importância de inventários 
de biodiversidade para a conservação e tendo em vista a falta de informação organizada sobre os registros 
disponíveis, elaboramos uma lista dos táxons citados e suas respectivas localidades, utilizando dados primários 
de projetos em andamento e as fontes bibliográficas disponíveis. O resultado consiste em uma lista com 465 
táxons de invertebrados não-marinhos, a grande maioria do Filo Arthropoda (72,9%) seguido do filo Mollusca 
(22,15%). Dos táxons citados 27,2% estão na categoria específica e 60% na categoria gênero. A análise dos dados 
mostrou que houve um incremento de informação a partir de 1999, e que essa informação está concentrada no 
entorno da Vila Dois Rios. Os resultados apresentados demonstram a necessidade de realização de inventários 
de fauna, com ampliação dos grupos taxonômicos e das áreas estudadas, no sentido de completar as imensas 
lacunas detectadas.
Palavras-chave: Banco de dados; diversidade; Floresta Atlântica; lista faunística; Rio de Janeiro.
ABSTRACT
CURRENT KNOWLEDGE OF THE NON-MARINE INVERTEBRATES FAUNA OF ILHA 
GRANDE (ANGRA DOS REIS, RJ).  Ilha Grande, a continental island located at Southern of Rio de 
Janeiro state, has important remnants of Atlantic Rainforest. However, the knowledge of the non-marine 
invertebrate fauna is not sufficiently well known, concerning not only taxonomic groups but also geographic 
areas. Considering the relevance of biodiversity inventories to conservation, allied to the absence of organized 
information about the existing data, we prepared a taxonomic list of the non-marine invertebrates reported to 
Ilha Grande, including distributional data, based on primary data of ongoing research projects and literature. 
The list is composed of 465 taxa of non-marine invertebrates, mainly Arthropoda (72.9%), followed by 
Mollusca (22.15%). Among cited taxa 25.52% are in the species category and 60% are in the genus category. 
The data analysis revealed an information increase since 1999 and that this information are concentrated 
at Vila Dois Rios region. Results show the need for improving Ilha Grande faunistic inventories, focusing 
taxonomic groups and areas, in order to fill the huge existing gaps.
Keywords: Database; diversity; Atlantic Rainforest; faunistic inventory; Rio de Janeiro.
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RESUMEN
ESTADO ACTUAL DEL CONOCIMIENTO DE LA FAUNA DE INVERTEBRADOS NO-
MARINOS DE ILHA GRANDE (ANGRA DOS REIS, RJ). Ilha Grande, una isla continental situada al sur 
del estado de Río de Janeiro, tiene importantes remanentes de La Mata Atlántica. Sin embargo, el conocimiento 
sobre la fauna de invertebrados no-marinos es aún limitado, no solo en relación con los grupos taxonómicos 
sino también con las áreas geográficas. Considerando la importancia de los inventarios de biodiversidad para 
la conservación y tendiendo en cuenta la falta de información organizada sobre los registros disponibles, 
elaboramos una lista de los taxones citados y sus respectivas localidades, utilizando datos primarios de proyectos 
actualmente en desarrollo y fuentes bibliográficas disponibles. La lista está compuesta por 465 taxones de 
invertebrados no-marinos, principalmente por el Phylum Arthopoda (72.9%), seguido por el Phylum Mollusca 
(22.15%). Entre los taxones citados 27.52% corresponden a la categoría de especie y 60% a la categoría de 
género. El análisis de los datos reveló que la información se incrementó desde 1999 y que está concentrada en 
la región Vila Dois Rios. Los resultados obtenidos muestran la necesidad de realizar inventarios faunísticos 
en  Ilha Grande, ampliando los grupos taxonómicos y áreas geográficas, para completar las grandes lagunas 
detectadas.
Palabras-clave: Banco de datos; diversidad; Mata Atlántica; lista faunística; Río de Janeiro.
INTRODUÇÃO
A conservação dos recursos naturais é uma 
preocupação crescente, tendo em vista os diversos 
fatores que contribuem para a degradação ambiental, 
entre eles, a fragmentação de hábitats (Murcia 1995, 
Primack & Rodrigues 2001), a poluição da água, do 
ar e dos solos e a introdução de espécies exóticas 
(Ricklefs 2003), gerando perda de diversidade 
biológica em todas as escalas (Metzger & Cassati 
2006).
Nesse contexto, “a aquisição de informações sobre 
a ocorrência da biota numa ampla área geográfica (...), 
para os mais diversos taxa, nas mais diversas escalas e 
níveis de organização biológica, e a compilação desta 
informação num banco de dados georeferenciado, 
acessível para toda a comunidade científica, é sem 
dúvida um passo considerável para se definirem 
prioridades de conservação” (Metzger & Casatti 
2006, p. 8), de forma que os inventários têm sido a 
cada dia mais valorizados pela comunidade científica 
(Lewinsohn & Prado 2005).
A riqueza de espécies é um dos mais simples 
indicadores de biodiversidade, de ampla aplicação 
em diversos estudos ecológicos; todavia, embora 
a Floresta Atlântica seja um dos biomas melhor 
estudados (Lewinsohn & Prado 2002), os estudos 
faunísticos relacionados com a sua conservação 
geralmente abordam vertebrados. Esse panorama 
reflete uma tendência mundial (Myers et al. 2000) 
a qual se traduz na insuficiência de conhecimentos 
sobre os invertebrados, os quais, além de representar 
uma parcela considerável da diversidade animal 
(Lewinsohn & Prado 2002, 2005) estão em risco 
de desaparecer sem ao menos serem conhecidos 
(Coimbra-Filho 1998), devido principalmente ao 
grande impacto destrutivo que seus hábitats vêm 
sofrendo (Bergallo et al. 2009). A inexistência de 
inventários dificulta uma avaliação mais precisa 
sobre a riqueza de invertebrados e, considerando as 
razões explicitadas por Lewinsohn & Prado (2002), 
uma visão mais abrangente da conservação, onde os 
invertebrados são vistos como provedores de serviços 
nos ecossistemas, torna urgente esse conhecimento.
A Ilha Grande situa-se no município de Angra dos 
Reis, sul do Estado do Rio de Janeiro (23º 05’ – 23º 
15’S; 44º 05’ – 44º 23’ W), no Bloco da Região Sul 
Fluminense, uma das regiões com maior extensão de 
floresta contínua e conservada do estado (Rocha et 
al. 2003), abrigando importantes remanescentes de 
Floresta Atlântica, um dos biomas mais ameaçados 
e um dos maiores hotspots (Myers et al. 2000). 
Geologicamente, situa-se nos domínios da “suíte” 
intrusiva Serra dos Órgãos, de idade Proterozóica 
Superior (420 a 500 milhões de anos), constituída 
por rochas de natureza sintectônica representada por 
“granitóides”; pertence ao mesmo grupo do Morro do 
Pão de Açúcar, Pedra da Gávea e Morro do Sumaré 
(Projeto RadamBrasil 1983). Geograficamente, faz 
parte do complexo montanhoso da Serra do Mar 
e, foi separada do continente na última elevação 
marinha, há cerca de 10 mil anos atrás (Fernandez 
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2005), isolando a fauna e flora que lá estavam. O 
clima é ombrófilo, sem déficit hídrico, com acentuada 
influência marinha; os solos predominantes são o 
litólico, o cambissolo e o litossolo (Rocha et al. 2003, 
2009). A vegetação remanescente na Ilha Grande é 
representada pela Floresta Ombrófila Densa, em 
diversos estados de conservação, a qual recobre cerca 
de 50% da área da ilha (Alho et al. 2002, Oliveira 
2002, Alves et al. 2005). Além da floresta montana, 
são encontrados trechos de florestas alagadas, brejos, 
lagoas, restingas e manguezais, principalmente na 
vertente oceânica (Maciel et al. 1984, Araújo & 
Oliveira 1988). Inúmeros riachos de 1ª e 2ª ordem 
drenam as vertentes da Ilha Grande e, entre eles, se 
destacam os Córregos Andorinha (vertente oceânica) 
e Abraão (vertente continental). Todos os sistemas 
fluviais da Ilha Grande são caracterizados por pequeno 
percurso e declive acentuado além de diversos trechos 
onde a drenagem é subterrânea (Mazzoni & Rezende 
2003, Mazzoni & Silva 2006). Essa heterogeneidade 
de ambientes favorece a alta diversidade de vários 
grupos, apontando para a importância de sua 
conservação. A implantação, a partir de 1994, do 
Centro de Estudos Ambientais e Desenvolvimento 
Sustentável (Ceads) da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) na Vila Dois Rios, vertente 
oceânica da Ilha Grande, como resultado da cessão 
de uso da área do então desativado Presídio Cândido 
Mendes à Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ 2009), permitiu a implantação de diversos 
projetos que resultaram em substancial aumento do 
conhecimento sobre a biodiversidade da Ilha Grande. 
Todavia, as informações publicadas sobre sua fauna de 
invertebrados encontravam-se dispersas na literatura, 
impedindo uma visão abrangente das mesmas assim 
como identificação das lacunas existentes.
A participação da UERJ, sob a coordenação do 
Ceads, no projeto “Estudos para subsidiar o Plano 
de Manejo do Parque Estadual da Ilha Grande  – 
Fauna de Ambientes Interiores” (Rocha et al. 2008), 
mostrou a necessidade de compilar as informações 
disponíveis e elaborar um banco de dados sobre 
essa fauna, visando contribuir para sua conservação. 
O objetivo desse trabalho foi fornecer uma lista de 
táxons de invertebrados não-marinhos citados para 
a Ilha Grande. Acreditamos que esta compilação, 
no momento a mais completa disponível, seja útil 
para subsidiar ações de conservação e para estimular 
estudos que favoreçam uma estimativa mais realista 
da biodiversidade da Ilha Grande.
MATERIAL E MÉTODOS
Para a elaboração da listagem de espécies e táxons 
superiores, foram utilizados dados primários, obtidos 
dos diversos projetos de pesquisa desenvolvidos na 
Ilha Grande, e dados secundários, obtidos através 
de levantamento bibliográfico. Foram considerados 
para esse levantamento os ambientes terrestres e as 
águas interiores (rios, manguezais, brejos e lagoas). 
No caso dos moluscos, os dados incluíram também o 
exame dos lotes depositados na Coleção de Moluscos 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Col. 
Mol. UERJ). O levantamento bibliográfico incluiu: 
artigos em periódicos recuperados através das bases 
bibliográficas correntes (ISI-Institute for Scientific 
Information-Web of Science; Scientific Electronic 
Library Online-SciELO; Biological Abstracts; 
Periódicos Capes); Plano Diretor do Parque Estadual 
da Ilha Grande (UFRRJ 1993); Relatório Técnico de 
Estudos para o Plano de Manejo do Parque Estadual da 
Ilha Grande - Fauna de Ambientes Interiores (Rocha 
et al. 2008); busca direta com pesquisadores da área; 
Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado até 
julho de 2009, obtidas através do Banco de Teses 
da Capes e da Plataforma Lattes; Monografias 
obtidas através da Plataforma Lattes e registros da 
Coordenação de Graduação do Curso de Ciências 
Biológicas da UERJ. Resumos de congressos na área 
zoológica e afins, relatórios de pesquisa e afins, e 
os resumos das Semanas de Iniciação Científica da 
UERJ a partir de 1995 também foram utilizados, mas 
não foram incluídos nas referências bibliográficas, 
a não ser quando foram a única fonte bibliográfica 
disponível.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir do material encaminhado ao exterior pelo 
Dr. Helmuth Sick, ornitólogo que esteve preso na Ilha 
Grande, um dos primeiros trabalhos a descrever a 
biodiversidade da Ilha Grande foi o de Haas (1953), 
que abordou apenas os moluscos, citando 88 espécies 
de moluscos marinhos, 21 de gastrópodes terrestres 
e duas de moluscos límnicos. Posteriormente, Dybas 
(1955) descreveu o besouro Termitopteryx productus 
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Figura 1. Número de trabalhos sobre a fauna de invertebrados não-
marinhos da Ilha Grande (Angra dos Reis, Rio de Janeiro) publicados de 
1949 a julho de 2009. 
Figure 1. Number of published data about the non-marine invertebrate 
fauna of Ilha Grande (Angra dos Reis, Rio de Janeiro) from 1949 to 
June/2009.
Dybas 1955, encontrado associado a ninhos de cupins. 
Uma lista de animais da Ilha Grande foi publicada 
por Lima (1974), citando, dentre os invertebrados, “...
siris, caranguejos, goiamus, mexilhões, ostras, papa-
limão, trumumus, sapinhoãs, tariobas, ameixoas...”.
Para a Praia do Sul destacamos o levantamento 
pioneiro de Maciel et al. (1984), o qual enfatizou os 
vertebrados, trazendo listas e informações biológicas 
sobre peixes, répteis, aves e mamíferos. Em relação 
aos invertebrados, foram destacados os artrópodes, 
especialmente insetos e aranhas, além de alguns 
moluscos marinhos.
O estabelecimento do Ceads na Ilha Grande, como 
uma base de estudos dotada de excelentes condições 
de infra-estrutura, foi certamente o fator responsável 
pelo aumento de publicações sobre a fauna de 
invertebrados nessa área, especialmente a partir de 
1999, como pode ser observado na Figura 1.
Contabilizamos 465 táxons de invertebrados 
(Tabela I), a grande maioria do Filo Arthropoda 
(72,9%) seguido do filo Mollusca (22,15%) (Figura 
2). Esse resultado reflete não só a diversidade dos 
filos animais, mas também a natureza das pesquisas 
efetuadas no Brasil (Lewinsohn & Prado 2002), onde 
os inventários de artrópodes se destacam. Na Ilha 
Grande, esses resultados também são decorrentes 
do objeto de estudo dos três principais grupos em 
atuação no Ceads, abordando direta ou indiretamente 
invertebrados, com atividades regulares na Ilha 
Grande desde 1994: o Laboratório de Malacologia 
Límnica e Terrestre, o Laboratório de Ecologia de 
Rios e Córregos e o grupo de pesquisa em Ecologia 
de Vertebrados, que inclui quatro Laboratórios do 
Departamento de Ecologia (Laboratório de Ecologia 
de Pequenos Mamíferos, Laboratório de Ecologia de 
Aves, Laboratório de Ecologia de Anfíbios e Répteis 
e Laboratório de Ecologia de Vertebrados), cujas 
pesquisas sobre hábitos alimentares e ectoparasitas 
fornecem listagens de artrópodes. A lista de 
invertebrados disponível no Plano Diretor do Parque 
Estadual da Ilha Grande (PEIG) (UFRRJ/FIEF 1992) 
abordou apenas as libélulas, com 35 taxons citados. 
As listagens disponíveis nos estudos para o Plano 
de Manejo do PEIG (Rocha et al. 2008) fornecem 
398 táxons, ou seja, a presente compilação traz um 
acréscimo de 16,8% no número de táxons citados.
A Figura 2 mostra que apenas seis Filos animais 
e mais os Protista (sensu lato) apresentam algum 
tipo de informação, ressaltando a necessidade de 
inventários mais detalhados e abrangentes. Dos táxons 
identificados, apenas 27,52% estão na categoria 
específica, 60% na categoria Gênero e o restante nas 
categorias taxonômicas de Classe, Ordem, Família e 
Superfamília (Figura 3).
Os dados apresentados nos dois parágrafos 
anteriores demonstram o enorme esforço que 
ainda deve ser efetuado para o inventariamento da 
biodiversidade da Ilha Grande e, principalmente, 
para a identificação específica. Também é necessária 
a revisão das identificações específicas já disponíveis, 
mas aqui nos deparamos com o pequeno número de 
profissionais qualificados para dar conta de toda essa 
biodiversidade.
DISTRIBUIÇÃO DOS TRABALHOS
A Tabela 1 apresenta a lista de espécies de 
invertebrados citados para a Ilha Grande, as localidades 
para onde foram citadas e as referências bibliográficas 
pertinentes. Verificamos que a informação disponível 
está concentrada na vertente oceânica, região da Vila 
Dois Rios, nas Trilhas do Caxadaço, da Parnaioca e 
da Jararaca, as quais totalizam 76,37% da informação 
(Figura 4). Essa concentração de trabalhos realizados 
nessa área pode ser explicada pelo estabelecimento 
do Ceads na Enseada da Vila Dois Rios, onde foram 
desenvolvidos a maioria dos projetos. Raros são 
os trabalhos encontrados para outras localidades, 
destacando-se a Vila do Abraão, para a qual existem 
levantamentos de abelhas (Morgado 2006), moluscos 
(Thiengo et al. 2004, Nunes 2007, Santos et al. 2007, 
Fonseca et al. 2009, Miyahira 2009) e flebótomos 
(Souza et al. 2009).
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Figura 2. Proporção de táxons de invertebrados não-marinhos abordados em trabalhos realizados na Ilha Grande (Angra dos Reis, Rio de Janeiro) no 
período de 1949 a julho de 2009.
Figure 2. Proportion of non-marine invertebrate taxa cited on literature from 1949 to June/2009 to Ilha Grande (Angra dos Reis, Rio de Janeiro).
Figura 3. Proporção de táxons de invertebrados não-marinhos da Ilha Grande (Angra dos Reis, Rio de Janeiro) identificados segundo a categoria 
taxonômica.
Figure 3. Proportion of non-marine invertebrate taxa from Ilha Grande (Angra dos Reis, Rio de Janeiro) identified according the taxonomic category.
Figura 4. Distribuição geográfica dos trabalhos que abordam invertebrados não-marinhos da Ilha Grande (Angra dos Reis, Rio de Janeiro).
Figure 4. Geographical distribution of literatura concerning non-marine invertebrates from Ilha Grande (Angra dos Reis, Rio de Janeiro).
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INVERTEBRADOS NÃO MARINHOS DA ILHA GRANDE, RJ, BRASIL
FLORESTA E FAUNA ASSOCIADA
Os artrópodes, grupo de invertebrados com maior 
riqueza e dominância nos ecossistemas terrestres, 
estão amplamente representados nos diversos 
ambientes da Ilha Grande. Foram levantadas a 
ocorrência de cinco ordens de Arachnida, uma ordem 
de Chilopoda, 20 ordens de Insecta e três ordens de 
Crustacea, além de indivíduos da Classe Diplopoda.
A maioria dos trabalhos, especialmente no caso 
dos artrópodes de serapilheira, menciona a ocorrência 
de diversos animais apenas nas categorias Classe, 
Ordem ou Subordem e, algumas vezes, Família. 
Alguns artigos destacam os artrópodes como os 
componentes mais importantes da dieta de diversas 
espécies de lagartos (Rocha et al. 2004, Van Sluys et 
al. 2004), anfíbios (Boquimpani-Freitas et al. 2002, 
Siqueira et al. 2006, Almeida-Gomes et al. 2007) e 
aves (Alves et al. 1999, Fins 2005). Entretanto, com 
exceção de raros casos, os autores forneceram apenas 
identificação na categoria Ordem.
Na lista de táxons levantados neste trabalho (Tabela 
1), aproximadamente 80% das espécies de artrópodes 
estão identificados na categoria Espécie, sendo esse 
resultado uma consequência dos levantamentos 
de borboletas, odonatas e ectoparasitos. Cabe 
ressaltar que 95% de todas as espécies de artrópodes 
identificadas correspondem aos insetos.
A fauna de borboletas demonstra uma grande 
riqueza de espécies, com o registro de mais de 100 
espécies, além de muitas ainda sem identificação, 
segundo um levantamento realizado em um pequeno 
trecho da ilha (Vila Dois Rios e floresta adjacente) 
por Duarte & Rocha (1999).
Treze espécies de abelhas eussociais foram 
identificadas por Lorenzon et al. (2006) e, com 
exceção de Apis mellifera Linnaeus, 1758, as demais 
são nativas. Ao contrário do encontrado em outros 
habitats brasileiros estudados, A. mellifera não foi a 
espécie dominante, representando 11% dos indivíduos 
capturados e, os autores ressaltaram a importância 
de novos estudos na Ilha Grande, uma vez que foi 
observado um contraste dos padrões de abundância 
e riqueza de abelhas encontradas nesta ilha com os 
padrões observados em outras ilhas tropicais, que 
são caracterizadas pela pobreza em espécies de 
meliponídeos e dominância de A. mellifera. Morgado 
(2006) registrou a ocorrência de mais duas espécies 
de abelhas não encontradas por Lorenzon et al. (2006) 
(Paratrigona lineata Lepetelier, 1836 e Geotrigona 
sp.).
Inventários recentes sobre coleópteros, realizados 
no entorno da Vila Dois Rios, registraram a ocorrência 
de cinco espécies da família Scarabaeidae e 12 
espécies da família Passalidae, porém estas últimas 
ainda não estão identificadas na categoria específica 
(Abreu & Mermudes 2008, Rodrigues et al. 2008), 
restando um imenso número de indivíduos coletados, 
referente a diversas famílias, a serem identificados.
Mais de 50% das espécies de moluscos terrestres 
estão identificadas somente na categoria genérica, 
tendo em vista as dificuldades para a identificação 
desses animais, aliada à carência de especialistas. 
No caso dos gastrópodes terrestres, essa dificuldade 
pode ser um indício de existência de espécies ainda 
não descritas, apontando para um elevado índice de 
endemismo, comum em ambientes insulares (Cameron 
2002). Nas áreas preservadas, aproximadamente 75% 
das espécies de moluscos terrestres são encontrados na 
serapilheira e pertencem a duas famílias, Systrophiidae 
e Charopidae, todas nativas (Nunes 2007). Todavia, 
nas áreas alteradas, a malacofauna apresenta uma 
composição bastante diferenciada, com dominância 
da família Subulinidae (Santos & Monteiro 2001, 
Nunes 2009). Esses dados apontam a importância da 
manutenção da integridade da Mata Atlântica para a 
preservação das comunidades nativas de invertebrados 
de serapilheira. Trabalhos recentes vêm demonstrando 
a importância dos gastrópodes de serapilheira como 
componentes da biodiversidade e como integrantes 
da teia alimentar de florestas tropicais (Emberton et 
al. 1999, Hylander et al. 2005). Alves et al. (1999) 
relataram a presença de moluscos no conteúdo 
estomacal da ave Baryphtengus ruficapillus (Vieillot, 
1818); Nunes & Santos (2004) relataram prováveis 
marcas de predação por mamíferos de pequeno 
porte em Cochlorina aurisleporis (Bruguiére, 1792); 
Almeida-Gomes et al. (2007) relataram gastrópodes 
como componentes da dieta de anfíbios Hylodinae.
Megalobulimus oblongus (Müller, 1774), o 
aruá-do-mato, espécie rara na Ilha Grande, como 
já observado por Maciel et al. (1984), está incluída 
na Lista de Animais Ameaçados de Extinção do 
Estado do Rio de Janeiro (Otero et al. 2000). Em 
aproximadamente dez anos de trabalho, encontramos 
apenas quatro exemplares. Relatos de moradores 
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mais antigos, informam que o “caracol-trovoada”, 
aparece na época de grandes chuvas e que teria sido 
bem mais abundante. Devido às suas características, 
um gastrópode de grande porte, chamativo, cujas 
conchas podem alcançar até 10cm, endêmico da 
região Neotropical, foi indicado para atuar como uma 
espécie guarda-chuva (Santos et al. 2009).
Nunes (2007) estudou  a composição da 
malacofauna terrestre segundo a altitude e não 
encontrou um padrão claro de distribuição. Happiella 
sp. e Miradiscops sp. (Systrophiidae) foram os únicos 
táxons coletados em todas as altitudes estudadas. 
Opeas beckianum (Pfeiffer, 1846), um Subulinidae 
exótico, foi coletado apenas nas cotas até 100 metros, 
nas duas vertentes estudadas, o que pode ser explicado 
pela presença de espécies de plantas ornamentais 
exóticas, junto com as quais esses animais devem ter 
sido introduzidos.
Para os moluscos, foi verificado que a alteração 
da mata afeta não só a composição de espécies, com 
empobrecimento da diversidade nativa, mas também 
a dominância relativa das famílias, com ocupação 
dos hábitats alterados por espécies sinantrópicas, 
especialmente da família Subulinidae (Santos & 
Monteiro 2001, Nunes 2007, 2009). Outro aspecto a 
ser considerado é o efeito das condições ambientais 
sobre a fauna de invertebrados. Estudos realizados 
com populações de Happiella sp., procedentes de três 
áreas que divergem entre si no estado de conservação 
da floresta (Trilhas da Jararaca, do Caxadaço e da 
Parnaioca), mostraram que na área da Parnaioca, 
onde houve acentuada modificação da cobertura 
vegetal, houve uma diminuição do tamanho da concha 
concomitantemente com a alteração das relações 
alométricas (Barbosa & Santos 2006, Barbosa 
2008b). Resultados semelhantes foram encontrados 
para Happia vitrina (Wagner, 1827) (Viana & Santos 
2008), mas não se repetiram para Neocyclotus 
prominulus (d’Orbigny, 1835) (Monteiro 2005).
RESTINGA E FAUNA ASSOCIADA
Restingas bem preservadas, por estarem situadas 
em áreas de conservação permanente, são encontradas 
na vertente oceânica, nas Praias do Sul e do Leste 
(Reserva Biológica da Praia do Sul). Atualmente, 
poucas informações estão disponíveis. Maciel et 
al. (1984) citaram a presença dos lepidópteros 
Hamadryas sp., Pieris sp., Heliconius spp. e Morpho 
sp.; dos himenópteros Pepsis sp., Polybia sp. e Atta 
sexdens (Linnaeus, 1758); dos aracnídeos Corinna 
sp., Lasiodora sp., Lasiodora klugii (Koch, 1841), 
Pamphobeteus sp., Pamphobeteus platyomma 
(Mello-Leitão, 1923), Grammostola sp. e Phoneutria 
nigriventer Keyserling, 1891; e de um escorpião, 
provavelmente Tityus serrulatus Lutz & Mello, 
1922.
Chama a atenção a ausência ou raridade de 
espécies de moluscos comuns em restingas do litoral 
fluminense, como Thaumastus achilles (Pfeiffer, 
1852) e Cochlorina aurisleporis fato já observado 
por Maciel et al. (1984), que trabalhou na Reserva 
Biológica da Praia do Sul. Inspeções efetuadas pela 
equipe do Laboratório de Malacologia da UERJ em 
2006 e 2007 nesta restinga e, em 2005 e 2006 nos 
resquícios de restinga da Praia da Parnaioca, não 
foram capazes de detectar esses moluscos nativos, 
sequer conchas. Todavia, conchas e exemplares vivos 
de C. aurisleporis têm sido encontrados nas cercanias 
da Vila do Abraão, da Vila Dois Rios, do Caxadaço, da 
Vila do Aventureiro e na restinga de Lopes Mendes.
HÁBITATS FLUVIAIS, LAGUNARES E DE BREJO
Os ambientes aquáticos são importantes locais 
de vida, principalmente dos estágios imaturos de 
diversas ordens de insetos Odonata, Ephemeroptera, 
Trichoptera, Plecoptera, Megaloptera e Diptera, 
de forma que sua preservação é fundamental para 
a conservação dessas espécies. A única lista de 
odonatas para a Ilha Grande (Carvalho & Pujol-Luz 
1992) menciona 37 espécies, correspondendo a 12% 
da fauna de Odonata do estado do Rio de Janeiro, 
a qual é constituída por 308 espécies (J.M. Costa, 
comunicação pessoal), mas não há evidências de 
endemismo (A.L. Carvalho, comunicação pessoal). 
Merece destaque a menção à Mecistogaster asticta 
Selys, 1860 por Carvalho & Pujol-Luz (1992), libélula 
incluída na Lista da Fauna Ameaçada de Extinção no 
Rio de Janeiro.
Hemípteros da família Gerridae e coleópteros da 
família Girinidae são encontrados nesses ambientes, 
mas não há identificação específica. Magalhães (1998) 
estudando a decomposição e fauna associada em 
ambientes lóticos encontrou fases larvares de várias 
espécies de insetos aquáticos no Rio Barra Pequena e 
no Córrego Andorinhas, ambos em Vila Dois Rios.
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No tocante aos moluscos, destaca-se a existência de 
10 gastrópodes e um bivalve. Cinco gastrópodes são 
da familia Ancylidae: Gundlachia ticaga (Marcus & 
Marcus, 1962), Uncancylus concentricus (d´Orbigny, 
1835), Gundlachia sp., Burnupia sp. e Ferrissia 
sp.; dois da família Planorbidae: Biomphalaria 
tenagophila (d´Orbigny, 1835) e Antillorbis 
nordestensis (Lucena, 1954); um da família Thiaridae: 
Melanoides tuberculatus (Müller, 1774); dois da 
família Hydrobiidae: Heleobia australis (d´Orbigny, 
1835) e Heleobia sp; e o bivalve da família Pisiidae 
Pisidium punctiferum (Guppy, 1867) (Haas 1953, 
Santos et al. 1999, Thiengo et al. 2004, Santos et 
al. 2007, Santos et al. 2009, Miyahira 2009). Essas 
espécies foram normalmente encontradas nas partes 
baixas dos rios, sendo P. punctiferum e G. ticaga as 
espécies com distribuição mais ampla. Melanoides 
tuberculatus é um gastrópode de origem asiática, 
invasor e, juntamente com B. tenagophila, planorbídeo 
presente no continente, parece ter sido introduzido na 
Ilha Grande a partir de 2004, em um dos riachos da 
Vila do Abraão (Santos et al. 2007), afetando a fauna 
de macroinvertebrados presente (Miyahira & Santos 
2007, Miyahira et al. 2009).
Estudos abordando relações ecológicas, dinâmica 
da comunidade bentônica e o papel dos camarões na 
cadeia trófica foram realizados em alguns córregos na 
região da Vila Dois Rios pela equipe do Laboratório 
de Ecologia de Rios e Córregos do Departamento de 
Ecologia da UERJ, sob a coordenação do Prof. Dr. 
Timothy Peter Moulton. Foi registrada a presença de 
artrópodes de grande importância na dinâmica desses 
córregos: ninfas de quatro espécies de insetos da Ordem 
Ephemeroptera, família Baetidae (Americabaetis 
sp., Baetodes sp., Cloedes sp., e Dactylobaetis sp.) e 
cinco de Diptera, família Chironomidae (Cricotopus 
sp., da subfamília Orthocladiinae, Beardius sp. e 
Stenochironomus sp. da subfamília Chironominae 
e duas espécies não identificadas da subfamília 
Tanypodinae). Outras larvas de insetos, menos 
frequentes, pertencentes às ordens Plecoptera, 
Trichoptera e Coleoptera também foram identificadas 
(Moulton et al. 2004, Souza et al. 2007), assim como 
os camarões Macrobrachium olfersi (Wiegmann, 
1836), Macrobrachium heterochirus (Wiegmann, 
1836), Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758) 
e Potimirim glabra (Kingsley, 1878) (Visoni & 
Moulton 2003, Moulton et al. 2004, Brito et al. 2006). 
Os efeitos da decomposição sobre a macrofauna 
bentônica foram avaliados por Magalhães (1998) e 
Moulton & Magalhães (2003), resultando também 
em pequenas listas de artrópodes aquáticos. Aspectos 
sobre alimentação de peixes fluviais foram abordados 
por Rezende & Mazzoni (2003, 2006), mas sem 
identificação específica dos itens alimentares.
MANGUEZAL E AMBIENTES ESTUARINOS
Manguezais bem preservados são encontrados 
na Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul e 
pequenos remanescentes nas localidades de Lopes 
Mendes, Araçatiba, Vila Dois Rios, Matariz e 
Saco do Céu. Existe uma infinidade de insetos nos 
manguezais, destacando-se as mutucas, os maruins, 
os mosquitos e as abelhas, mas não existem listagens 
taxonômicas detalhadas. Entre os crustáceos são 
muito comuns os caranguejos Goniopsis cruentata 
(Latreille, 1803) (aratu), Aratus pisoni (Milne 
Edwards, 1837) (marinheiro), Uca sp. (chama-maré) 
e Ucides cordatus (Linnaeus, 1758) (uçá), além 
de camarões, relacionados por Maciel et al. (1984) 
como pertencentes ao gênero Pennaeus. Apesar 
da reconhecida importância dos manguezais, até 
o presente, não existem estudos sobre a fauna de 
invertebrados desses ambientes na Ilha Grande.
Dentre os moluscos, destaca-se a presença de 
Heleobia australis (d´Orbigny, 1835), organismo 
típico de ambientes estuarinos (Rios 1994), em um 
dos rios que cortam a Vila do Abraão, no trecho 
mais próximo da foz. Na Vila Dois Rios, na porção 
de baixada do Córrego Andorinhas (Rio Barra 
Grande), existem apenas vestígios de manguezal, 
representados por algumas árvores de Laguncularia 
racemosa (Linnaeus, 1758.) e de Rhizophora mangle 
Linnaeus, 1758. Desde 2005, uma pequena ilha 
vem se formando no meio do rio, onde plântulas 
de L. racemosa encontraram condições para se 
fixarem, atingindo atualmente cerca de 60cm de 
altura. As margens estão tomadas pelo algodão-
da-praia Talipariti tiliaceum var. pernambucense 
(Arruda) (Malvaceae) e pela leguminosa Dalbergia 
ecastaphyllum (Linnaeus, 1758), em cujos galhos se 
encontram bivalves perfuradores, teredinídeos. Nos 
bancos de areia, a partir de aproximadamente 100m 
da foz até a nova ilhota de L. racemosa, existe uma 
numerosa população de Neritina virginea (Linnaeus, 
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1758), a qual recebeu estudos sobre sua biologia 
populacional e densidade (Bezerra 1999, Gorgulho 
1999, Absalão et al. 2009).
INVERTEBRADOS ASSOCIADOS ÀS VILAS E 
POVOADOS
Mosquitos flebótomos estão presentes na Vila 
do Abraão, onde Souza et al. (2009) listaram seis 
espécies: Brumptomyia sp., Nyssomya intermedia 
(Lutz & Neiva, 1912), Migonemyia migonei (França, 
1920), Psathyromyia pelloni (Sherlock & Alencar, 
1959), Evandromyia tupynambay (Mangabeira, 
1942) e Micropygomyia schreiberi (Martins, Falcão 
& Silva, 1975), sendo que as elevadas densidades 
das duas primeiras indicam um ambiente altamente 
alterado pela ação antrópica. O flebótomo Lutzomya 
longipalpis (Lutz & Neiva, 1912), principal vetor 
da leishmaniose visceral no Brasil foi citado para 
a localidade de Praia Vermelha (Araujo Filho et al. 
1981).
O caracol africano Achatina fulica Bowdich, 
1822 chegou à Ilha Grande (Santos et al. 2002), 
encontrando-se hoje disseminado em praticamente 
todos os vilarejos da vertente continental (Silva et 
al. 2009), algumas com populações muito numerosas 
(Abraão, Provetá, Bananal, Longa, Matariz). É 
o único invertebrado que pode ser considerado 
praga, devido às altas densidades e ao crescimento 
explosivo das populações, constatado principalmente 
na Vila do Abraão e na Vila Dois Rios (Oliveira et 
al. 2009). Encontramos indivíduos de todas as classes 
de tamanho, associados a diversos tipos de vegetação 
e também lixo, utilizando os vários recursos 
disponíveis, assolando jardins e pequenas hortas, 
trazendo prejuízos e descontentamento aos moradores 
e donos de hotéis e pousadas. Embora alguns autores 
já tenham observado sua preferência por ambientes 
alterados (Fischer & Colley 2004, 2005, Eston et al. 
2006), algumas evidências mostram que esta espécie 
pode ocupar áreas de floresta secundária. A possível 
sobreposição de nicho trófico pode gerar competição 
por espaço e alimento (Fischer & Colley 2004, Eston 
et al. 2006, Neuhauss 2007), o que poderia levar a uma 
diminuição das populações da malacofauna nativa. 
Na Ilha Grande a espécie é encontrada na borda da 
mata, ao menos no Abraão (Santos et al. 2002) e em 
Provetá. O grande fluxo de turistas pelas trilhas que 
ligam uma localidade a outra pode ser um fator que 
facilita a dispersão deste animal na Ilha Grande.
Quanto aos moluscos sinantrópicos, observa-se a 
dominância da família Subulinidae principalmente 
da espécie Opeas beckianum (Pfeiffer, 1846). Em 
menor densidade, são encontradas Subulina octona 
(Bruguière, 1789), Lamellaxis gracilis (Hutton, 
1834) e Leptinaria unilamellata (d’Orbigny, 1835). 
Essas espécies, assim como Gastrocopta servilis 
(Gould, 1843), Bulimulus tenuissimus (d’Orbigny, 
1835), Succinea meridionalis (d’Orbigny, 1835) e 
Bradybaena similaris (Ferussac, 1821) são capazes 
de viver em um ambiente onde a temperatura é maior 
e a umidade é menor, quando comparados a ambientes 
florestais. (Fonseca et al. 2009, Nunes 2009). 
Bradybaena similaris e a lesma exótica de origem 
européia, Limax flavus (Linnaeus, 1758) também são 
consideradas importantes pragas agrícolas, mas na 
Ilha Grande estão restritas a jardins e hortas, em baixas 
densidades, não sendo encontradas até o momento em 
áreas não alteradas.
Para os demais invertebrados, as informações 
são muito pontuais. O isópode terrestre (tatuzinho) 
Circoniscus incisus Souza & Lemos de Castro, 1991 
é frequente sob pedras e troncos caídos (Schmidt 
2007), assim como o quilópode Scolopocryptops 
melanostoma Newport, 1845 (Chagas 2003), comum 
também nas residências, em canteiros, vasos, 
entulhos, em geral locais com bastante umidade e 
pouca luminosidade (Instituto Butantan 2009).
PARASITAS
Existe bastante informação sobre a ocorrência de 
ectoparasitos associados a vertebrados. Destaca-se o 
trabalho de Guitton et al. (1986) que identificou 15 
espécies de ácaros, seis pulgas, quatro malófagos, um 
piolho e um coleóptero, ectoparasitos de pequenos 
mamíferos, para a localidade de Praia Vermelha. Em 
decorrência dos estudos sobre ecologia de mamíferos 
desenvolvidos desde 1995 pelo Laboratório de 
Ecologia de Pequenos Mamíferos da UERJ, foram 
identificados sete pulgas (Siphonaptera) e 19 ácaros 
(Acari) para a região da Vila Dois Rios. Martins-
Hatano et al. (2002) verificaram a alta especificidade 
parasito-hospedeiro de ácaros da família Laelapidae 
em pequenos mamíferos, resultados semelhantes aos 
de Bittencourt & Rocha (2003) em relação à pulgas. 
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A distribuição espacial de ectoparasitas no corpo de 
roedores coletados na Ilha Grande mostrou áreas 
preferencias de acordo com a espécie (Bittencourt 
& Rocha 2002). Nas aves, destaca-se o trabalho de 
Storni et al. (2005) sobre as infestações dos ácaros 
Pterodectes turdinus Berla, 1959 e Amblyoma 
longirostre Koch, 1844 em Turdus albicollis Vieillot, 
1818. Alves et al. (2002) também relataram a 
ocorrência de moscas ectoparasitas em morcegos, 
com alta prevalência das espécies de Strebelidae.
Recentemente, Bursey et al. (2006) descreveram 
um novo gênero e uma nova espécie de acantocéfalo, 
Anuracanthorhynchus tritaxisentis para o anfíbio 
anuro Hylodes fredi Canedo & Pombal, 2007.
Em relação aos moluscos, foi identificado a 
ocorrência de larvas encistadas semelhantes à 
Strongyluris sp. (Nematoda) associado à Achatina 
fulica Bowdich, 1822 (S. B. Santos et al. em 
preparação). O parasito Leishmania (Viannia) 
brasiliensis (Vianna, 1911), causador da leishmaniose 
tegumentar americana (LTA) está envolvido na 
ocorrência de casos em Freguesia de Santana e Praia 
Vermelha desde 1945 (Araujo Filho 1978, Souza et 
al. 2009). O primeiro caso de leshmaniose visceral 
canina foi detectado em 2002 na Vila do Abraão 
(Souza et al. 2009).
Nematódeos identificados como Ophidascaris 
trichuriformis Vaz, 1935 foram identificados no tubo 
digestivo das cobras Liophis miliaris (L.) e Xenodon 
merremii (Wagler) (Freitas 1968). Nematódeos do 
gênero Physaloptera Rudolphi, 1819 e da família 
Acuariidae foram identificados em indivíduos de 
Mabuya agilis (Raddi, 1823) capturados na Praia do 
Sul (Vrcibradic & Rocha 2003). Hatano et al. (2005) 
determinaram que cerca de 50% da população do 
anfíbio Hylodes phylodes Heyer & Cocroft, 1986 estão 
parasitados pelo nematódeo Cosmocerca brasiliense 
Travassos, 1925.
Destaca-se também a presença de sarna em 
cães abandonados na Vila do Abraão, sendo alguns 
seriamente afetados. A sarna causada pelo Demodex 
canis (Leydig, 1859) (Acari), demodicose canina, não 
afeta os seres humanos. Todavia, a sarna sarcóptica, 
causada pelo Sarcoptes scabei De Geer, 1778 é 
transmissível ao homem. Prado (2000) relatou uma 
epidemia de sarna na Vila do Abraão, no período 
de alta temporada (verão) quando o fluxo turístico, 
aliado às precárias condições sanitárias, favorece a 
disseminação de problemas.
A proliferação de animais domésticos como 
cães e gatos, principalmente na Vila do Abraão, 
está relacionada ao aumento da incidência da “larva 
migrans tegumentar”, ou bicho geográfico, em 
turistas e moradores. A “larva migrans tegumentar” 
corresponde a larvas de vermes do gênero Ancylostoma 
Dubini, 1843, parasitos intestinais comuns em cães e 
gatos que penetram na pele após contato com areia ou 
terra contaminada com fezes desses animais. A “larva 
migrans visceral” é adquirida através da ingestão de 
ovos dos nematóides Toxocara canis (Werner, 1782) e 
Toxocara cati (Schrank, 1788), que também infestam 
os intestinos de cães e gatos. Os casos humanos são 
esporádicos e não se conhece registro para a Ilha 
Grande.
Embora considerados não-parasitas, é interessante 
apontar a relação de mutualismo dos besouros 
Ambliopinus sp. e Ambliopinodes sp. com diversos 
roedores (Bittencourt & Rocha 2003).
INVERTEBRADOS PEÇONHENTOS
Dentre os invertebrados, animais como aranhas, 
escorpiões, lacraias, abelhas, marimbondos e 
vespas são considerados peçonhentos, isto é, 
injetam ativamente seu veneno através de ferrões ou 
aguilhões. Existem alguns relatos sobre a presença de 
aranhas peçonhentas, mas não há uma lista sistemática 
disponível, exceto a de Maciel et al. (1984) que 
relata a ocorrência da aranha-armadeira Phoneutria 
nigriventer (Keyserling, 1891) na Reserva Biológica 
Estadual da Praia do Sul, e também observada em 
outros locais da Ilha Grande, segundo relatos orais 
de diversas pessoas. Existem pequenos escorpiões na 
Ilha Grande, observados na área da Trilha da Jararaca 
e provavelmente com maior distribuição, porém 
não há identificação das espécies e nem casos de 
acidentes registrados. Para a Praia do Sul, a provável 
ocorrência de Tityus serrulatus Lutz & Mello, 1922 
foi mencionada por Maciel et al. (1984).
Abelhas africanizadas, como é o caso de A. 
mellifera, podem causar sérios danos às pessoas, 
podendo levar à morte por choque anafilático. 
Lorenzon et al. (2006) citaram a presença de abelhas 
nativas agressivas, mas não indicaram quais seriam 
as espécies.
Quilópodes como S. melanostoma, a lacraia 
marrom, são encontrados em diversos ambientes na 
Ilha Grande (Chagas 2003). Lacraias são responsáveis 
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por acidentes principalmente em áreas urbanas onde 
são muito comuns. Estes animais possuem um par de 
forcípulas, onde estão contidas as glândulas de veneno 
e estruturas terminais quitinosas inoculadoras de 
veneno. Sua picada é muito dolorosa e, apesar de seu 
veneno não ser muito tóxico ao homem, pode causar 
febre, calafrios e um edema local, principalmente em 
crianças (Instituto Butantan 2009).
TRANSMISSORES OU VETORES DE DOENÇAS 
PARASITÁRIAS
A fauna parasitária de animais silvestres tem, 
cada vez mais, chamado a atenção dos pesquisadores 
devido à sua grande importância, uma vez que os 
animais e seus parasitas podem ser reservatórios 
e hospedeiros de uma série de agentes etiológicos 
que podem atingir o homem (Müller 2005). Todos 
os moluscos terrestres atuam como hospedeiros 
intermediários de nematódeos e de trematódeos 
digeneos, os quais completam seu ciclo através de 
algum vertebrado silvestre, sem passar pelo homem. 
A presença de A. fulica traz preocupação em termos 
de saúde pública e veterinária, como já apontado por 
Santos et al. (2002), uma vez que esses gastrópodes 
atuam como hospedeiros potenciais dos nematódeos 
Angiostrongylus costaricensis Morera & Céspedes, 
1971, causador da angiostrongilose abdominal, e do 
Angiostrongylus cantonensis (Chen, 1935), causador 
da angiostrongilose meningoencefálica, ambas as 
verminoses com casos descritos no Brasil, a primeira 
com maior incidência. Esses nematódeos são 
generalistas, ou seja, não exigem especificidade de 
hospedeiro intermediário. A presença de hospedeiros 
intermediários potenciais (os gastrópodes nativos 
e os exóticos, entre eles A. fulica), a presença de 
hospedeiros definitivos potenciais (micos, lagartos, 
cães, gatos, homem), associados ao elevado fluxo 
turístico, criam as condições ideais para a introdução 
das angiostrongilíases na Ilha Grande, exigindo 
atenção redobrada das autoridades de saúde pública.
Diversos ectoparasitas (Acari) têm sido 
identificados em mamíferos (Martins-Hatano 2002, 
Bittencourt & Rocha 2003) e em aves (Storni et 
al. 2005). Embora os ácaros sejam responsáveis 
pela transmissão de algumas enfermidades graves 
(babesioses, ehrlichiose e febre maculosa), não foram 
encontrados registros de casos na Ilha Grande. Dessas 
três enfermidades, acredita-se que a única que pode 
apresentar algum risco potencial é a febre maculosa, 
uma vez que o ciclo de vida do agente infeccioso, 
a bactéria Rickettssia rickettsii (Wolbach, 1919), 
utiliza mamíferos silvestres (p.ex. capivara, quati, 
tatu, tamanduá, paca e veado), mamíferos domésticos 
(p.ex. cão e gato), aves domésticas (galinhas), aves 
silvestres (seriemas) e répteis (cobras). É uma das 
mais perigosas doenças transmitidas ao homem por 
carrapatos. O aumento da incidência de casos no 
Brasil está ligado ao desenvolvimento do ecoturismo 
(MS 2005). Existem evidências epidemiológicas de 
que a presença de capivaras pode atuar como um 
amplificador da dispersão de R. rickettsii, segundo 
Labruna & Machado (2006).
Outra enfermidade que merece atenção da saúde 
pública é a leismaniose tegumentar, presente na lha 
Grande desde 1976 (Wanke et al. 1991). A presença 
dos mosquitos do gênero Lutzomyia, especialmente 
L. longipalpis segundo Araujo et al. (1980), a 
proximidade dos domicílios com as áreas florestadas e 
os inúmeros reservatórios silvestres (micos, roedores, 
marsupiais) são os fatores que podem favorecer a 
instalação e a permanência de focos.
Na Vila do Abraão temos o registro de Aedes 
aegypti (Linnaeus, 1762), mosquito transmissor da 
dengue, com casos esporádicos (Prefeitura Municipal 
de Angra dos Reis 2006).
Em relação aos moluscos de água doce, destaca-
se a presença de Biomphalaria tenagophila e 
Melanoides tuberculatus. A primeira é um dos 
possíveis vetores do Schistosoma mansoni Sambon, 
1907 no Brasil. Até o momento não há registros de 
casos de esquistossomose na Ilha Grande, porém, 
como há o registro desta enfermidade em Mangaratiba 
(Thiengo et al. 2001) e em Angra dos Reis (Thiengo 
et al. 2004), infere-se que existe a possibilidade 
desta doença chegar até a Ilha Grande. Melanoides 
tuberculatus atua, em sua área natural de distribuição, 
como vetora de Paragonimus westermani (Kerbert, 
1878) e de Clonorchis sinensis (Cobbold, 1875). 
Segundo Vaz et. al. (1986), P. westermani não possui 
condições para se instalar no Brasil devido à ausência 
de um segundo hospedeiro intermediário, o que não 
corre com C. sinensis, porém até o momento não há 
registros na Ilha Grande.
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